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A. doen ca conhec í.dacomo lmel Vermelho (:de Lm-
METAMASIUS SP. (COLEOPTERA, ClIRCIJLIONIDAE)VETOR DO
RHADI riAPHElENCHUS COCOPH I lUS AGENTE
CAUSADOR DO ANEL VERMELHO DO DENDEZEIR01
H- J t:f ~. r+ í, n s p.~ 5· l',l,Ta:::;..,.ercu ..e.:,·:·:a. . . '. . . ,
portincia para o cultivo do dandezeiro, por causar a morte das
g plantas afetadas. Na Bahiaq a doenC8 ~ã causou D0rdas acima dp
.;::
-g 50% do s tand d\:~ algumas plantações ~I (> u no ?sta.do 0.0 Par~. vem S8.~
a alastrando gradativamente, chegan.do a ser a doerica mai.s Lmpor t.an-:
te em várias localidades.'"o'C
~
:::J
'"Q)a: Essa doerica é causada pelo nema+ô í.de Rhadinaphelenchus
O cocophilus, qU8 pode ser transmitido de plantas doentes para1«C>z plantas sadias por insetos, sendo mais com~~pnte citado como o
w
~ vetar Rhvnchophorus pa Lmarum , um besouro pr ot.o (v~ 3 a. 5 em de
,comprimento por 1 r 5 a /. v 5 em dt~ Laz cuz a ,
Quaisquer ferimentos pratica.dos na.:=; pa.lmeiras exercem
aeio atrativa sobre esses insetos, e, principalment8 ap6s os tra-
balhos de poda de folhas, colheita ~os cachos ou da derrubada de
plantas doentes e improdutivas,urn grandp nÚIDpro de insetos apa-
rece nas plantaçõeso Para combater 0 R. palmarum utilizam-se ar-
madilhas feitas com pedaços de estipes dos dendez0iros õerruba-
dos g além dr::!cana-dE~-ar.úcar, abacaxi 9 Lar an+a v mamao atc. r Lm-
pregnados com melaço de canao
lTrabalho realizado com recursos da :F:MBPA.PA/,1\PRODEN o
2Fng.~Agr. !'~.Sco FMBRi"\PA,-UEPAEde Belém. Caixa Postal 130. CEP66001.
Dalém, PA'o
r------------------~-'--'-~---PESQUISA EM ANDAMENTO ---...,
i:nseto do gênero )\tl(?tamasius (Co100ptAra cuz cuLi.on.í.dae ) que e
. ...:; d í ." ~ ..I.? n d ' O obesouro u(~ lIncnsoes ue .b o', o. em e compr í.men+o por r. l> em a
um
Associa.dos aos Rhynchophcrus t.anto nas armad í.Lnas como
nas partes cortadas da naDe peciolar das folha~ e nos pedGnculos
dos cachos Q encontri'tm~s·2, com freqf1êinci('t mui,tf\S vezes maior R um
em de largura de coloração marrom rajada dI? preto. A relação mó~
dia que s(-:! tem capturado nas arrnadí.Lha s '2 nA 1 Phynchophorus para
10 M.etamasius.
o Hetamasius é um inseto da mesma família do
Rhynchophorus g mads abundante na s plantações d~",oündf?zeiros e tem
hábitos semelhantes aos do P. palmarum. :P.lns pono t.r-arn nas gal"'J~'
rias deixndas por larvas do Rhynchophorus e oRsim têm maior pos-
sibilidade? d(! se contaminar. BaS0)ados nesses f2.t:os p formulou-se a
h í.pô te so de que o Hetama.sius podo também ser vetor do ageTl,te ce.u-
fial do anel vozme Lho, vd.sando testar essa hinótp.se, co Letou+s e em
uma plantação afetada por Anel Verm,~lho no município de Santo An~
+ôní,o do Tauá, eu onde estava s~ndo realizada uma poda severa de
folhas u um total de 180 insetos do gênero !k~tamasius v os qua í.s
foram analisados em laboratório o
A análise foi feita colocanào~se ca.da inseto em um tubo
de ensaio contendo 5 ml de aguav agitando-s0 viqorosamente em
aqi, t.ado r elétrico Q por 2 minutos •. A seguir, co Loca r am+se gotas
dos aa água om lâminas para examinar ao microscópio. Ass í.m , caso o
resultado fosse positivo, considerava-so que os nernatóides esta-
vam. ade r í.dos ex+e rnamerrce aos insetos o
Posteriorment:e, os insetos foram Lavados em água e hi-
poclorito de sódiop novamente em água destilada, retirando~se a
porção abdominal de cada inspto 0. colocando-se em tubo de ensaio
esterilizado u esmagou~se com bas·tão dE~ v í.ôzo esterilizado ç ad í>
cionando-se 5 rol de 5gua esterilizadao Após duas horas a ~gua era
examinada ao microscópio para saber se havia nematóides. Os re-
sultados positivos foram considRrados como D0matóides presentes
int~rnam(:mte nos corpos dos insetos o
A análise dos 1801l!1Atamasius mostrou o seguinte r e su l,••.
tado?
r----------..,..---------------PESQUISA EMANDAMENTO---..,
doentes, evitar ferimentos d8s~nC0sR~rioB naR plantas ~ podas
P~i~i, UEIAE da Bel~mD mar./91, p.3
TABELA 1 - Nú.m.crodl~ ~~tarnasius que 'Portavam nema+ôLdes ,







Ve.ri fLcou+ae , portanto u que n inspto ,~~etamasius pode
transportar vários nematóides oro Sf-,U corpo, tanto externa como
Ln+er nament;e o Hui·tos desses nematiôí.des s ao saprófit~.s, que estão
presentes em ma+o.rí.eL 8ID dooompos Lcâo , mas a fn"oüência do n=ma=
tóid~~ Rhadinaph.Üenchus c:ocophilun nos sc Lnno+c 6 significativa.
O número do nema+ô í.de s tr;m8portndos por in.snto p muito variado.
f>.tuito cmboz a aí.nda nfio fi"? b'~mha cons equí.do retransmitir
a doan ca ].\nr'ÜVermelho ut:ilizanc,o~se I>~e·tn.m2sius !'po como vetor do
nemat.ô í de , pode-se cons í.der â-To como t.a L, 0 Q dAVe-S(> dar muita
importância fi, esse f at.o , uma vez que ,,,! população dcssp inseto C' r
~d' d' I -em me aa 1 toz vezes maa.or ouo ?. do Phynchophorus na s p an+acoe s ,
As mcdí.das de combate <:10r-~Atamasius ~Fi.o semeLharrt.e s as
empr'cqadas para. combater Phynchophorus ,,~consistem princip(;lment.8
na colocac~o de armadilhas enven0nadas, f0itan com pedacos de es-
tip(? d-ç.)palmeira o tanto d0!1à8Zpiros como de- outras f'spécies q +a í.s
como bacabe í.r e 9 aca í ce.í ro 0. outros o Devp-s0. er r ad.i.c a.r as pLan+es
oxcos s í, vas de foLhas o bem como 81 iminar ze s t.os de culturas de ba-«
n~neiraz, mam;oq abacaxi e cnna-de-acficar nr6ximoB as plantac5es
de dend~, por serem atratiV?R à esses insetos.
As capine iras de colonião e capim Glefante pr6ximas ao
dendezal t.ambôm dovem ser erracUcadas por servirem de hospedeiras
aos insetos. As folhas r e t Lrada s das pa ImeLras àoentes deverão
ser pulverizadas na superficie do corte c em todas as ãreas feri-
das'durante a poda, ou quando possivelu r0tiradas da ãrea e quei-
madas.
Deve-~e evitar o empilharnento de folhas, nedacos de ~R-
tipe, restos de cachos de plantas elimin~d~s por doenç~ dentro
das plantações D pois nestes locais sp ab r í.qarn os insetos do qêne~
r-------------------------PESQUISA EM ANDAMENTO ----,
csppciog
de Be16mf mar./91, p.4
r o J'.'íctamê-:lsius.
Na Colômbia, 8sse' inseto foi t.amh~m oons Lder ado como UIT'
dos ve+oze s do Anel V0rmelho (Posada 1988)3, ombor a o autor 50
tenha encontrado o nematõide em 2,R% dos insetos AnalisRrlos.
Serã.o iniciados estudos de transmies~.n do anel V0rme=
lho I' utiliza.ndo-seMetamasiu5 sp , como vc~to:r do
cocophiluBo Para tanto, serão coletAdos insetos
ccmaneIment.e , ('!m á:r0.ô$ focos da doonca v dos crua í.s
nm)'latóic'h~R.
#sera rotirada
uma amostra para oxamí.nar ç, prps(mça dos noma+ô.í.de s e os restan-
tes ser;o liberados em gaiolas telRdas contendo plantas sadias,
com dois anos (h~ idade.
lpOSADA F. f F o ,1o rlanp~o de vActon~s insE~ctiles deI an í.Ll.o r-oio 0n
oa Irna af r Lcaria , In~ r::r"RTlI1U"iJ\ruo ~OBFB P~OB",E~,~?\A FITOPATOT,OGICOf; Di<!
T,A P.A!..J'11\AFPICANA., 6, 199B.• Bucara.ma.!1qô. Colombia. Bucç.rflmanga~
ICA-PROCIAN.i\UlO Q 1 q 880 fi. 4:2~ 5 6 o
/fasf
